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A presente pesquisa traz à luz a discussão sobre a Resolução de Problemas como 
metodologia de ensino e aprendizagem, tema alvo de constantes discussões no 
âmbito da educação matemática, o que tem provocado inquietações recorrentes 
nessa área do conhecimento. Na perspectiva de refletir mais detidamente sobre essa 
temática e seus desafios, este trabalho objetiva analisar e discutir sobre as 
potencialidades de tal metodologia, o que acreditam alguns professores de 
matemática a respeito desse tema, verificar se estes compreendem de fato os 
preceitos e definições que embasam tal metodologia e se eles as utilizam em suas 
práticas docentes. Para uma melhor reflexão a respeito do tema, o trabalho foi 
referenciado em autores contemporâneos, focando nas obras de Gervázio (2019), 
Polya (1995), Redling (2011), Rodrigues e Magalhães (2011), Guérios e Medeiros 
Junior (2016), Ravagnani e Marques (2017).  A pesquisa foi desenvolvida a partir de 
uma revisão bibliográfica e da aplicação de um questionário a uma amostra dos 
professores de Matemática do Ensino Fundamental II da rede municipal de educação 
da cidade de Alhandra, localizada no estado da Paraíba. Obteve-se como principais 
resultados que a Resolução de Problemas, enquanto metodologia de ensino, é 
considerada por muitos pesquisadores como uma aliada imprescindível na efetivação 
da aprendizagem matemática, por ter o potencial de, entre outros fatores, dinamizar, 
articular, possibilitar e facilitar o conhecimento matemático e a aprendizagem do 
discente. No que concerne a pesquisa de campo, identificamos que os professores 
consultados também compartilham com as ideias destes pesquisadores e que 
utilizam em suas aulas tal metodologia como uma ferramenta precursora da 
aprendizagem matemática. 
 








This research brings to light the discussion about Problem Solving as a teaching and 
learning method, a target theme of constant discussions on the math educational 
scope, which has been causing recurrent concern in this field. In a more closely 
reflection perspective about this theme and its challenges, this paper aims to analyse 
and discuss about the potential of such methodology, as well as the beliefs of some 
Math Teachers regarding to this theme, verifying if they really understand the precepts 
and definitions that support this methodology and if they use them in their teaching 
practices. For a better reflection regarding to the theme, this paper was referenced by 
present-day authors focusing in the works of Gervázio (2019), Polya (1995), Redling 
(2011), Rodrigues e Magalhães (2011), Guérios e Medeiros Junior (2016), Ravagnani 
e Marques (2017). The research was developed from a bibliographic review and the 
application of a questionnaire to a sample of Math teachers of the elementary school 
in the municipal educational system in Alhandra city, located in Paraiba states. It was 
obtained as main results that the Problem Solving while a teaching method is 
considered for a lot of researchers as an indispensable associated in the Maths 
learning effectuation, because it has the potential, among other facts, to stimulate, 
articulate, enable and facilitate the mathematical knowledge and the student learning. 
In regard to the field research, we have identified that the interviewed teachers also 
share with the idea of these researchers that use in their classes such methodology 
as a precursor of learning maths tool. 
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A aprendizagem da matemática nas escolas tem sido tem sido um desafio se 
para os professores ao longo dos tempos. As pesquisas e avaliações mais atuais, 
como por exemplo os resultados do Programa Internacional de Avaliação de 
Estudantes - PISA e Sistema de Avaliação da Educação Básica - do SAEB tem 
mostrado que o aprendizado desse componente curricular tem sido insatisfatório. No 
SAEB de 2018, por exemplo, encontra-se que em matemática cerca de 70% dos 
estudantes apresentaram resultados inadequados.  
Em contramão a essa fragilidade educacional, surgem diversas metodologias 
de ensino que visam tornar o conhecimento matemático mais democrático e eficiente, 
ou pelo menos, mais propício a suprir as exigências da sociedade atual. Ao pesquisar 
e fazer uma revisão bibliográfica, encontra-se uma gama de didáticas, como por 
exemplo, a Aprendizagem Baseada em Problemas, a Aprendizagem Baseada em 
Projetos, a Modelagem Matemática, que prometem tal feito.  
Pesquisas apontam que, dentre as várias possibilidades, as metodologias de 
ensino respaldadas na Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) acredita-se, 
após muitas pesquisas e leituras sobre as metodologias de ensino que se respaldam 
na Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), possam dar contribuições para a 
construção do conhecimento, como abordada por Paulo Freire, patrono a educação 
brasileira, em suas obras.  
Nesse sentido, no que concerne a instrução matemática, se trará para a 
discussão e reflexão a metodologia de resolução de problemas, abordada por George 
Polya (1995) em seu livro “A arte de resolver problemas”, como um processo 
possibilitador da aprendizagem.  É importante destacar que a PBL tem se tornado um 
tema muito relevante na atualidade, pois ao ser diluído nos processos de ensino e 
aprendizagem das componentes curriculares, tal método tem produzido resultados 
satisfatórios, como pode ser observado em Souza e Dourado (2015).  
Ainda se enfatiza que em relação a PBL a teoria que envolve tal método se 





da aprendizagem matemática. E, nesse contexto, cita-se Redling (2011), este autor 
afirma que os problemas matemáticos têm ocupado um lugar central na Matemática 
desde a Antiguidade. E que, portanto, é crucial retomar esta prática de ensino.   
Em contrapartida Onuchic (1999) citada por Redling (2011), declara que a 
importância dada à Resolução de Problemas pelos educadores matemáticos se deu 
somente a partir das décadas de 1980 e 1990, momento na qual se passaram a 
aceitar a ideia de que o desenvolvimento da capacidade de resolver problemas 
merecia atenção. 
Ainda de acordo com Redling (2011), no final dos anos 1970, a Resolução de 
Problemas emerge, ganhando espaço no mundo inteiro. Discussões no campo da 
Educação Matemática, no Brasil e no mundo, evidenciam a necessidade de se 
adaptar o trabalho escolar às novas tendências que poderiam levar a melhores formas 
de ensinar e aprender matemática. 
Como já apresentado, a resolução de problemas tem se mostrado uma 
metodologia muito importante para o processo de ensino e aprendizagem nas 
diversas áreas do conhecimento. No que tange a matemática, o professor deve 
desenvolver diversas estratégias e metodologias para proporcionar a construção do 
conhecimento em seus alunos.  Nesta perspectiva, acredita-se que a resolução de 
problemas contribui para que o aluno desenvolva um pensamento reflexivo e crítico 
sobre aquilo que está estudando. 
Conforme Vianna (2002 apud Redling, 2011), a utilização da Resolução de 
Problemas em sala de aula ajuda a contribuir para o desenvolvimento da capacidade 
do aluno elaborar perguntas e formular conjecturas, ou seja, exige uma participação 
ativa no que diz respeito à comunicação, expressão e seu modo de pensar, trabalhar 
em grupo e principalmente possibilitar o desenvolvimento da habilidade de fazer 
generalizações. 
Com isso, essa pesquisa foi desenvolvida partindo dessas ponderações, de 
inquietações acerca das dificuldades apresentadas pelos alunos na aprendizagem 
matemática e na aversão de muitos por essa disciplina. A mesma foi aplicada a 
professores das turmas do Ensino Fundamental, Anos Finais, das escolas que 





O trabalho assim originou-se a partir dessas observações. Entre as quais 
destacamos a desmotivação dos alunos nas aulas de matemática, a falta de 
aprendizagem e a necessidade de uma metodologia de ensino mais eficiente. 
Deste modo, o ponto central de discussão do trabalho é analisar e discutir as 
potencialidades da resolução de problemas como uma metodologia eficaz, no que 
tange a construção do conhecimento matemático, sobretudo se o contexto abordado 
nos problemas estiver relacionado com o cotidiano dos discentes. Além disso, 
buscou-se também verificar o que acreditam alguns professores de matemática a 
respeito desse tema, verificar se estes compreendem de fato os preceitos e definições 
que embasam tal metodologia e se eles as utilizam em suas práticas docentes. 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1- A METODOLOGIA DA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS E SUA IMPORTÂNCIA 
PARA O ENSINO E APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA 
A resolução de problemas é um processo desencadeador de conhecimentos 
difundido a bastante tempo. Ravagnani e Marques (2017, p. 36) acreditam que ela 
começou a fazer parte da humanidade muito antes da existência dos números. Para 
estes autores “Os primeiros homens se depararam com problemas da vida cotidiana 
e tiveram que desenvolver métodos para resolvê-los. Com isso, criaram maneiras de 
comparar, quantificar, ordenar e medir, a fim de resolver seus problemas”. 
Cabe agora definir o que de fato é um problema, para que assim se consiga 
apresentar e dissertar sobre a Resolução de problemas, e em seguida, adotá-la como 
metodologia de ensino da matemática. Para tanto, é trazido inicialmente Dante (1991, 
p. 9 apud RAVAGNANI e MARQUES 2017). Tal autor define problema como qualquer 
situação que exija o pensar do indivíduo para solucioná-lo.  
Para Pereira (1980, p.28) citado por Ravagnani e Marques (2017), um 
problema é toda situação na qual o indivíduo necessita obter novas informações e 
estabelecer relações entre elementos conhecidos e os contidos num objetivo a que 





p.18), “problema é tudo aquilo que não se sabe fazer, mas que se está interessado 
em resolver”.  
De acordo com Redling (2011, p. 18), “problema é qualquer situação para a 
qual o aluno não dispõe de um método imediato de resolução, mas que desperte seu 
interesse e estimule-o a pensar”. Já Polya (1986), considera que um indivíduo está 
diante de um problema quando este se depara com uma questão a que não pode dar 
a resposta, ou quando não sabe resolver usando seus conhecimentos. Enquanto que 
Mendonça (1993), trata o problema como uma situação conflitante que não apresenta 
solução clara e imediata, onde o sujeito deve elaborar as possíveis resoluções de 
forma original para chegar à solução.  
Ainda sobre essa definição, Pozo (1998) indica que um problema difere de um 
exercício, pelo fato de que para este dispõe-se de procedimentos que levam de 
maneira imediata à resolução. Porém, é possível que uma mesma situação seja um 
problema para uma pessoa e para outra um simples exercício, se esta possuir 
conhecimentos para resolvê-la. Já Nereide Saviani (2000) citado por Redling (2011, 
p. 25) relata que, um problema não pode ser encarado como algo que é simplesmente 
desconhecido pelo homem; para essa autora, um problema é definido como “algo que 
não conhecemos, mas que temos a necessidade intencional de conhecer”. 
Com isso, verifica-se que todas essas definições, atribuídas por esses autores, 
convergem em alguns pontos e divergem em outros. No entanto, todas elas referem-
se ao fato de um problema ser uma situação que requer um processo cognitivo 
inteligível capaz de solucioná-lo ou pelo menos produzir sinapses que conduzam a 
caminhos para a elucidação. Já as divergências se dariam pelo fato de “alguns 
autores adotarem como referência a relação do indivíduo com a situação, enquanto 
que outros dedicam a sua atenção para as características da própria tarefa” 
(REDLING, 2011, p. 25).  
Com base nessa definição supracitada, o diálogo visa agora sobre o método 
de resolução de problemas. Apesar de sua importância, tal tema só entrou em pauta 
de discussão mais efetivamente depois de uma recomendação feita em 1980 no 
documento “Uma Agenda para a Ação” do NCTM (National of Teachers of 
Mathematics), que é um conselho nacional dos professores de matemática dos 





tratava de uma recomendação aos professores que propiciem em suas aulas 
situações que possibilitem processos de resolução de problemas como situação 
desencadeadora da construção de conhecimentos. Ou seja, resolver problemas 
deveria ser o foco do ensino de matemática nas escolas.  
Muito provavelmente, essa recomendação do NCTM teve como uma das 
fontes inspiradoras as ideias do matemático George Polya (1887 – 1985), 
apresentadas em seu livro “A arte de Resolver Problemas” com primeira publicação 
em 1945 e que foi difundida por toda a comunidade acadêmica, tendo até hoje várias 
edições.  
Essas recomendações influenciaram diretamente o Brasil, pois os Parâmetros 
Curriculares Nacionais – PCN’s foram construídos baseados no documento do 
NCTM.  Os PCN’s por sua vez passaram a apostar na capacidade de resolver 
problemas, explorá-los, generalizá-los e até propor novos problemas a partir deles, 
como objetivos direcionais do ensino da Matemática. Além de indicar a resolução de 
problemas como ponto de partida das atividades matemáticas e discutir caminhos 
para se fazer matemática na sala de aula. 
Nesse contexto, é importante ressaltar que a resolução de problemas, 
enquanto técnica, pode ser abordada de três maneiras distintas: ensinar sobre a 
resolução de problemas, ensinar a resolver problemas e ensinar fazendo uso da 
resolução de problemas. Para o contexto escolar, esta última é a abordagem mais 
adequada para a construção do conhecimento. Sobre isso, Andrade (1998) citado por 
Redling (2011, p. 19), afirma que “ao ensinar matemática através da Resolução de 
Problemas, esta é concebida como uma metodologia de ensino, onde o problema é 
visto como um elemento contribuinte do processo de construção do conhecimento”. 
Corroborando com essa linha de pensamento, defendem Ravagnani e 
Marques (2017), que: 
[...] não tratamos a resolução de problema como mera 
aplicação dos conceitos previamente abordados, no qual o 
aluno lê o enunciado, identifica a questão e aplica uma fórmula 
-, mas, sim, como um veículo para o processo de ensino-
aprendizagem de conteúdos matemáticos (RAVAGNANI e 






Para Polya (1995) citado por Souza (2018) a Resolução de Problemas pode 











Figura 1: Etapas na Resolução de Problemas 
 
Fazendo uma revisão bibliográfica a respeito desse tema, encontram-se 
muitos autores que defendem a importância da utilização da Resolução de Problemas 
em sala de aula. Por exemplo, Mandarino (2002), Onuchic (1999) e Carvalho (1994), 
que acreditam, entre outros fatores, que com a Resolução de problemas, tem-se a 
oportunidade de propiciar o diálogo maior entre professor-aluno e aluno-aluno, na 
busca de soluções para os problemas, promovendo um ambiente rico para aprender 
matemática. 
Outro fator importante no uso dessa metodologia é a possibilidade de 
desenvolver o processo de contextualização, abordando temas do contexto social dos 
educandos, dando sentido ao ato de ensinar e aprender. Conforme Ravagnani e 
Marques (2017),  
[...] a utilização da resolução de problemas é justificada 
enquanto meio de transformação de conhecimentos 
matemáticos abstratos em conhecimentos que dialoga com as 
práticas sociais e que fomenta o desenvolvimento cognitivo do 






É importante destacar que na década de 1980 muitos materiais e recursos em 
Resolução de Problemas foram elaborados, contudo, devido as divergências em torno 
das diferentes concepções sobre o significado do termo “problema” como já discutido 
anteriormente, esses materiais não foram suficientes para alcançar um bom 
resultado. 
Schroeder e Lester (1989), citado por Redling (2011), afirmam que ensinar 
através da Resolução de Problemas é a abordagem mais adequada, pois,  
[...] o ensino de matemática através da Resolução de 
Problemas nos oferece uma oportunidade de conhecer e 
delinear as dificuldades, de avaliar as capacidades e 
limitações do conhecimento matemático que os alunos 
possuem. O ensino através da resolução de problemas 
enfatiza os processos de pensamento, nas ações de 
aprendizagem além de trabalhar os conteúdos matemáticos, 
cujo valor não deve ser posto de lado. Também existe a 
possibilidade de o aluno formular problemas tornando a 
matemática um conhecimento mais próximo desse educando 
(REDLING, 2011, p. 32 - 33). 
 
Confirmando a Resolução de Problemas como uma importante metodologia, 
Romanatto (2008) citado por Redling (2011, p. 35) acrescenta que a resolução de 
problemas se apresenta como um dos caminhos mais promissores para o “fazer 
matemática” dentro da sala de aula. Além disso, ele considera que “a resolução de 
problemas na matemática deve abranger todos os níveis de ensino da educação 
básica, e os contextos dos problemas devem relacionar-se com situações da vida dos 
estudantes ou do dia-a-dia escolar, bem como as ciências do mundo do trabalho”.  
Nesse contexto, Prediger, Berwanger e Mors (2009) citado por Gervázio 
(2019), alertam que um dos problemas mais sérios no ensino da Matemática é que 
ela tem sido pensada e tratada por professores distantes da realidade do aluno. Ou 
seja: 
[...] julgamos ser essencial (entre outras atitudes) disponibilizar 
nas aulas de Matemática metodologias de ensino que 
instiguem os alunos a procurarem por si só os caminhos que 
os guiem à absorção dos conhecimentos, aos quais se 
pretende ensinar. Com esse intuito, acreditamos que as aulas 





diretas com a realidade, faz mais sentido para os alunos e 
tornam-se mais atrativas (GERVÁZIO, 2019, p. 80). 
 
Assim, acredita-se que a Resolução de Problemas é uma metodologia muito 
útil, pelo fato de ter a capacidade de potencializar a aprendizagem e, como 
apresentado por Rodrigues e Magalhães (2012, p. 1), ela pode mobilizar os saberes 
matemáticos no direcionamento de encontrar a solução para os problemas e “Nessa 
busca, o aluno aprende a montar estratégias, raciocinar logicamente e verificar se sua 
estratégia foi válida, o que colabora para um amadurecimento das estruturas 
cognitivas”.  
Portanto, o principal objetivo da metodologia da Resolução de Problemas na 
Matemática é desenvolver o raciocínio e não apenas chegar a resposta correta. Isso 
significa que assim como Redling (2011, p. 33), a Metodologia de Resolução de 
Problemas também compartilha com as teses que indica que “o objetivo maior ao se 
trabalhar com a Resolução de Problemas na Matemática é levar o educando a 
entender a resolução de problemas como um processo, onde o principal interesse 
está no raciocínio desenvolvido e não somente na resposta encontrada”. 
 
2.2- O PAPEL DO PROFESSOR NO USO DA METODOLOGIA DA RESOLUÇÃO 
DE PROBLEMAS  
 
A postura do docente em sala de aula também é pauta nas discussões quando 
se refere a aprendizagem matemática.  Porém, não só a atitude do professor, outros 
fatores também têm sido questionados, como por exemplo o ambiente da sala de 
aula, os materiais didáticos e o próprio sistema educacional. Isto é, “ensinar é uma 
ação complexa que depende em grande parte das personalidades envolvidas e das 
condições locais” (POLYA, 1985, p. 11). 
Nessa perspectiva Gervázio (2019), defende que: 
[...] carecemos de um ensino que leve em consideração as 
várias vertentes que englobam todo o ambiente de 
aprendizagem escolar (o professor, o aluno, os conteúdos, os 





sejam consideradas, a probabilidade de falha em tal processo 
será enorme (GERVÁZIO, 2019, p. 80). 
 
Isso ressalta o quanto os professores têm um papel importante no processo de 
ensino e aprendizagem. São eles os primeiros a identificarem as dificuldades de cada 
aluno e assim encaminhar suas aulas na direção de suprir as necessidades 
encontradas, de forma a estimular os alunos, desenvolver e aprimorar o 
conhecimento. Isto é, “[...] a atuação dos professores deve caminhar no sentido de 
proporcionar atividades e situações de aprendizagem que permitam aos alunos o 
desenvolvimento de conceitos e de processos que estimulem a capacidade de 
resolver problemas” (REDLING, 2011, p. 19). E ainda mais,  
Cabe ao educador proporcionar um ambiente favorável, no 
qual o educando sinta-se motivado e estimulado a envolver-se 
nas situações propostas, de modo que ele o insira num 
processo criativo e reflexivo, que possibilite a tomada de 
decisões, o planejamento, a execução e a avaliação, visando 
à solução do problema (REDLING, 2011, p.33). 
 
Nesse ambiente escolar, o professor deve proporcionar um espaço propício 
para utilizar a Metodologia da Resolução de Problemas, onde seja possível ter um 
tempo adequado e que não haja competições na hora de resolver os problemas 
sugeridos. Na verdade, tal ambiente deve ser de cooperação, de procura, de 
exploração e descoberta (heurística), enfatizando que o mais importante são as 
estratégias e não o tempo gasto para resolvê-los ou a resposta final.   
A aplicação da Metodologia da Resolução de Problemas é uma tarefa difícil e 
que exige do professor muita dedicação. De acordo com a concepção de Redling 
(2011, p. 39), “é de fundamental importância que o professor tenha consciência que 
um de seus principais deveres, é o de auxiliar seus alunos, o que não é uma tarefa 
fácil, uma vez que exige tempo, prática, dedicação e princípios firmes”.   
Isso significa que, segundo as concepções de Nunes (2004, apud REDLING 
2011), ao utilizar a metodologia da resolução de problemas, o papel do professor 
muda de “comunicador de conhecimento” para o de observador, organizador, 





Nessa mesma linha de pensamento, Gervázio (2019, p. 79), defende que: 
[...] acreditamos que os professores devem assumir uma 
postura imprescindível, de docentes comprometidos com uma 
educação de qualidade, no sentido de minimizar as rupturas 
existentes entre a importância da aprendizagem matemática e 
a compreensão dos conteúdos pelos alunos. Assim, implantar 
metodologias de ensino que evitem decorar fórmulas e 
promovam estratégias que conduzam a criação de tais 
fórmulas é uma atitude louvável. 
 
Além disso, o professor deve considerar todas as respostas dadas pelos 
alunos, inclusive as respostas erradas, pois elas também são frutos de um raciocínio. 
Compreendendo esse raciocínio, o professor pode ajudar o aluno de uma forma 
melhor. Para Redling (2011, p. 39), “é necessário o professor reconhecer, aceitar e 
valorizar as possibilidades de resoluções criadas pelos alunos, para que assim eles 
se percebam ativos na construção da aprendizagem e desenvolvam a sua 
criatividade”.  
Cabe ao professor ajudar os alunos, contudo de forma moderada, assim como 
defende Polya (1995), onde, segundo o mesmo, 
O estudante deve adquirir tanta experiência pelo trabalho 
independente quanto lhe for possível. Mas se ele for deixado 
sozinho, sem ajuda ou com auxílio insuficiente, é possível que 
não experimente qualquer progresso. Se o professor ajudar 
demais, nada restará para o aluno fazer. O professor deve 
auxiliar, nem demais nem de menos, mas de tal modo que ao 
estudante caiba uma parcela razoável de trabalho 
(POLYA,1995, p. 1). 
 
Na verdade, o docente deve agir com muito discernimento, procurando 
entender como o aluno resolveria tal problema. Ou seja, “O professor deve colocar-
se no lugar do aluno, perceber o ponto de vista deste, procurar compreender o que 
se passa em sua cabeça e fazer uma pergunta ou indicar um passo que poderia ter 
ocorrido ao próprio aluno” (POLYA, 1995, p. 1). 
Isso posto, acrescenta-se que, de fato, em se tratando da resolução de 
problemas enquanto metodologia de ensino e aprendizagem da matemática, o papel 
do professor nesse processo é um dos mais importantes (talvez até o mais crucial). 





é trivial, ele tem o papel meticuloso de orientar os alunos por meio de indagações e 
direcionamentos, a procurar estratégias, elaborar conjeturas e produzir teses, isto é, 
instigar o conhecimento matemático. 
 
2.3- AS DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS, OS PCN’s E A 
METODOLOGIA DA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 
É bastante recorrente, nos trabalhos e pesquisas que se referem a 
aprendizagem da matemática escolar, encontrar muito desinteresse dos alunos por 
tal componente curricular. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) 
citado por Gervázio (2019) menciona que a insatisfação revela que há problemas a 
serem enfrentados, tais como a necessidade de reverter um ensino centrado em 
procedimentos mecânicos, desprovidos de significados para o aluno. 
Nesse mesmo contexto, Ponte (1994 apud REDLING 2011, p. 19), argumenta 
que: 
O insucesso relacionado ao processo de ensino-
aprendizagem da matemática para os professores em muito 
se deve à má preparação dos alunos desde o início da 
Educação Básica, aos currículos demasiadamente longos e à 
necessidade do seu cumprimento, obrigando-os a deixarem 
para trás os alunos mais “lentos”. Para os alunos, a principal 
razão do insucesso na disciplina resulta da dificuldade de 
compreensão dos seus conceitos e no fato de os professores 
não a explicarem muito bem, nem a tornarem interessante. 
 
No entanto, é importante ressaltar que apesar da importância creditada a 
metodologia de resolução de problemas, os PCN’s não a consideram como 
Metodologia de Ensino. Conforme Redling (2011), 
[...] contudo, os PCN’s não tratam da Resolução de Problemas 
admitindo os alunos como co-construtores do conhecimento, 
tendência marcada no período Pós-Polya. Há apenas o apoio 
para a utilização da resolução de problemas durante o 
processo de ensino-aprendizagem, mas não diretamente 






Apesar disso, a Resolução de Problemas como metodologia de ensino e 
aprendizagem tem se mostrado muito promissora, dada a sua abrangência de 
aplicabilidade e, sobretudo, os frutos colhidos quando realmente aplicada de forma 
coerente com a realidade. Mas a sua implantação, de fato, ainda encontra desafios a 
serem superados. Segundo Redling (2011, p. 36), “apesar da ênfase dada à 
Resolução de Problemas enquanto Metodologia de Ensino-Aprendizagem na década 
de 1980, e dos avanços e apoio atuais, ainda há muitas barreiras a serem 
ultrapassadas para que ela seja utilizada no processo educativo”. 
O ensino de matemática no Brasil tem encontrado muitos obstáculos, os quais 
merecem destaque e devem ser resolvidos, para que se tenha um ensino de 
qualidade. Conforme os PNC’s, a formação dos professores e o seu exercício em sala 
de aula são exemplos desses obstáculos. Para Redling (2011, p. 37), “um problema 
sério a ser enfrentado para que seja possível uma reforma do ensino como pretendida 
pelos PCN’s, reside na formação dos professores e em seu trabalho em sala de aula. 
Freitas (2002) citado por Redling (2011, p. 37), aborda que,  
[...] nenhuma intervenção no processo de ensino-
aprendizagem pode fazer mais diferença do que um professor 
bem formado, inteligente e hábil. A formação do professor tem 
um efeito direto na aprendizagem dos alunos, pois ninguém 
despende tanto tempo ou tem tanta influência sobre os alunos 
quanto os próprios docentes. 
 
Em suas conjecturas Redling (2011, p. 41) argumenta que em se tratando da 
dificuldade de aplicação da metodologia da resolução de problemas “não se resolve 
sugerindo aos professores instruções mais específicas por meio de manuais ou 
cursos. É indispensável, portanto, uma profunda mudança na formação tanto inicial 
como continuada dos professores”. 
Assim, acredita-se que o sucesso da aplicabilidade da resolução de problemas 
deve estar estreitamente associado a inserção desse tema nos Projetos Políticos do 
Curso (PPC), o qual deve levar em consideração o contexto em que a Instituição 
Superior de Ensino se encontra. Ou seja: 
A abordagem de resolução de problemas deve ser explicitada 
nos PPC de cada curso, considerando a realidade social em 
que a IES (Instituições de Ensino Superior) estiver inserida, 





abordagem de resolução de problemas está intimamente 
ligada aos conceitos que devem ser trabalhados, às 
habilidades esperadas dos alunos na educação básica e, 
portanto, á mudança de paradigma na educação matemática 




Buscando alcançar os objetivos da pesquisa, o referido projeto foi desenvolvido 
inicialmente fazendo uma revisão bibliográfica para que se fosse compreendida a 
teoria que envolve a Resolução de Problemas, enquanto metodologia de ensino da 
matemática. Posteriormente, apoiando-se nas bibliografias consultadas, recorreu-se 
a pesquisa de campo, com o intuito de analisar e discutir brevemente o que acreditam 
alguns professores de matemática a respeito desse tema, questionar se estes 
compreendem de fato os preceitos e definições que embasam tal metodologia e se 
eles as utilizam em suas práticas docentes.   
A pesquisa de campo, segunda parte do trabalho, foi realizada a partir de um 
questionário composto por sete questões e aplicado a quatro professores de 
Matemática do Ensino Fundamental II da rede municipal de educação da cidade de 
Alhandra - PB. Nessa etapa, os professores foram indagados acerca da sua 
formação, atuação profissional, suas práticas pedagógicas e a metodologia da 
Resolução de Problemas. 
O instrumento utilizado para coleta dos dados foi um questionário online, por 
meio do Google Forms. Os professores pesquisados foram contactados de forma 
indireta, por telefone, e receberam o link para acessar as perguntas através do 
aplicativo de mensagens WhatsApp. Para a construção e aplicação dessa etapa do 
trabalho tornou-se necessário consultar Lakatos (2010), que apresenta questionário 
como um instrumento de coleta de dados estruturado por uma série de perguntas que 
deverão ser respondidas por escrito sem a presença do entrevistador.  
As perguntas apresentadas foram compostas de questões abertas e de 
múltipla escolha. Em tal etapa, não foram utilizadas técnicas de tratamentos de dados 






4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A pesquisa foi realizada com 4 professores efetivos da cidade de Alhandra – 
PB, o que representa 66% do total de professores efetivos desse município que 
estavam em regência no período da pesquisa. 
Inicialmente, a primeira pergunta do questionário, indagava os professores 
sobre a sua área de formação. Aqui o objetivo foi identificar se eles eram formados 
em sua área de atuação, o que ficou constatado, conforme se observa no gráfico a 
seguir.  
 
Figura 2: Área de formação dos professores 
Ainda relacionado a formação, os pesquisados foram questionados na 
segunda pergunta sobre aperfeiçoamento profissional. Objetivava-se com essa 
indagação identificar se eles possuíam cursos complementares (pós-graduação), o 
que poderia indicar, em certa medida, a sua propensão em utilizar metodologias 
diferenciadas, que inclui a resolução de problemas.  Como resultados, obteve-se que 
todos os professores pesquisados possuem ou estão cursando uma pós-graduação, 













Em seguida, na terceira pergunta, foram questionados sobre o tempo de 
atuação na educação e se trabalhavam apenas em escolas da rede pública ou 
também em instituições educacionais da rede privada. Os resultados coletados 
mostraram que todos eles trabalham a mais de 10 anos como docente e que a maioria 
exerce a sua docência apenas em escolas da rede púbica de ensino. Vejamos os 
gráficos a seguir: 
 
Figura 4: Tempo de exercício profissional e tipo de escola onde lecionam. 
 
Os professores também foram questionados, na quarta pergunta, sobre o seu 
curso de graduação. Aqui indagava-os sobre a grade curricular, se ela contemplava 
a disciplina de Metodologia do Ensino de Matemática ou equivalente e se eles 
gostaram do desenvolvimento dessa disciplina. Os resultados apresentados na 
imagem a seguir indicam que todos os entrevistados cursaram licenciatura e que 

















Esses primeiros resultados mostram um cenário favorável ao uso da 





que atuam, têm cursos complementares (pós-graduação), possuem muitos anos de 
experiência na docência, cursaram e gostaram da disciplina de Metodologia do 
Ensino de Matemática. 
Em seguida, na quinta pergunta os entrevistados foram indagados a respeito 
da sua carga horária semanal. Objetivava-se com isso inferir sobre a disponibilidade 
de tempo para o planejamento das aulas e, consequentemente, a organização de 
ações metodológicas mais efetivas. Nesse quesito, metade dos professores 
responderam que trabalham até 30 horas/aulas e a outra metade respondeu que 








Figura 6: Carga horária semanal dos professores. 
 
Com esse resultado conclui-se que esse fator é um ponto crítico, haja vista que 
a maioria dos professores tem uma carga horária de 30 ou mais de 40 horas/aula 
semanais, o que reflete diretamente na qualidade e implantação de novas 
metodologias de ensino e aprendizagem, como a de Resolução de Problemas. Visto 
que, para tal implantação, necessita-se de tempo para estudo e preparação dos 
materiais didáticos como a elaboração de problemas significativos. 
Na sexta e penúltima pergunta foi questionado sobre a metodologia de 
Resolução de Problemas. Sobre o tema, todos os professores afirmaram conhecer tal 
metodologia e três quartos deles declararam que a aplicam em sala de aula. Esses 






















Figura 7: Você conhece a Metodologia da Resolução de Problemas? 
 
Finalizando, a última pergunta, foi uma questão aberta, indagou-se aos 
professores que aplicam a metodologia da resolução de problemas em suas aulas, 
que apresentassem suas principais dificuldades em tal aplicação. Obteve-se os 
quatro apontamentos listados a seguir: 
 Os alunos não entendem muito bem o português, ao ponto de não conseguir 
interpretar os problemas;  
 Os professores perdem muito tempo esperando as respostas; 
 Os alunos adotam outras metodologias e acabam demorando para resolver os 
problemas; 
 A resistência dos alunos a esse método de resolução de problemas, pois 




5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste trabalho, pôde-se observar, na prática docente do grupo pesquisado 
que, de fato, a educação matemática nas escolas públicas municipais da cidade de 
Alhandra - PB, precisa de mudanças, para que se tenha uma educação pública mais 
condizente com as necessidades dos estudantes. Contudo, essas mudanças, não 
dependem só, e exclusivamente, dos profissionais que a executam no “chão da 
escola”, mas sim de todos os que estão inseridos no rol de atores que compõem a 
educação. 
A partir das análises dessa pesquisa como um todo, chega-se à conclusão que 





alternativa educacional que pode trazer bons resultados no que concerne a 
construção do conhecimento matemático do aluno.  
Ao fazer o levantamento bibliográfico, constatou-se que diversos autores 
divergem quanto à definição do termo “problema”, porém quanto a sua importância 
para promover um ensino significativo, eles convergem para uma mesma direção. 
Constatou-se também que as teorias atuais defendem uma didática docente 
mais dinâmica e eficaz e, nesse sentido, ensinar matemática através da resolução de 
problemas, indica ser uma aposta viável. Para tanto, a formação inicial e continuada 
do professor é de fundamental importância, pois, os possibilitam novas alternativas. 
Em um dos objetos de estudo, a resolução de problemas nas aulas de 
matemática na rede municipal da cidade de Alhandra – PB, percebeu-se que os 
professores possuem uma formação inicial e continuada na área que atuam e que 
conhecem e acreditam no potencial da resolução de problemas como metodologia de 
ensino. Contudo, nem todos os professores afirmaram que a aplicam em sala de aula, 
o que não é suficiente, de acordo com a pesquisa, pois não basta conhecer a 
metodologia, é preciso colocá-la em prática. 
Relativamente à última questão do questionário da pesquisa de campo, um 
ponto destacado pelos professores e que merece ser analisado é a “perda de tempo”, 
o que por um lado revela uma visão equivocada, diante dos estudos feitos pelos 
autores consultados neste trabalho, como Redling (2011, p. 39), pois essa 
metodologia demanda tempo para a sua aplicação, já por outro lado, demonstra uma 
pressão sobre professores preocupados em ter de cumprir um extenso currículo 
durante o ano letivo. Assim, observa-se que de certa forma eles precisam de uma 
melhor formação a cerca dessa metodologia, bem como de mais oportunidade de 
aplicá-la de maneira satisfatória no decorrer do ano letivo. 
Por fim, outro ponto a ser destacado nas falas dos professores na última 
questão é “as outras metodologias” usadas pelos alunos na resolução dos problemas. 
No estudo outrora realizado, os teóricos defendem que os professores devem 
considerar todos os caminhos realizados pelos alunos, até as respostas erradas, 
como Redling (2011, p. 39). Portanto, esses caminhos diferentes apresentados na 





aplicação da metodologia aqui em questão, muito pelo contrário, esses caminhos 
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